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Acta 1ª Reunião Geral de Alunos Ordinária do Mandato 2013-2014 

 

No dia 16 de Maio, pelas 18 horas, reuniu, em segunda convocatória, a Reunião Geral de Alunos 

(RGA) da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa (AAFDL), com a seguinte 

ordem de trabalhos: 

1. Informações; 

2. Aprovação das Actas das Reuniões anteriores; 

3. Aprovação do Regimento da Mesa da RGA; 

4. Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Direcção; 

5. Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre o Orçamento da Direcção; 

6. Apresentação, discussão e votação do Orçamento da Direcção; 

7. Outros Assuntos. 

 

 

No Primeiro Ponto, “Informações”, foi dada a palavra à Presidente da Direcção da AAFDL, 

Francisca Soromenho, que deu conta das atividades já iniciadas, cuja concretização poderia ser 

alvo de maior debate no Quarto Ponto, “Apresentação, discussão e votação do Plano de 

Actividades da Direcção”.  

Abordou ainda questões como o futuro associativo na Nova Universidade de Lisboa, remetendo, 

para mais informações, para a Associação Académica da Universidade de Lisboa (AAUL), e o 

Regulamento de Avaliação, prestando esclarecimentos sobre o desenvolvimento das discussões 

tidas no Conselho Pedagógico. 

Terminadas estas informações, e na ausência de outras, passou-se ao Segundo Ponto, 

“Aprovação das Actas das Reuniões anteriores”. 

Cátia Muchacho propôs uma alteração à Acta da 1ª RGA Extraordinária do Mandato 2013-2014, 

que foi aceite e incluída. 

As Actas das Reuniões anteriores foram aprovadas, sem votos contra. 

Passou-se assim ao Terceiro Ponto, “Aprovação do Regimento da Mesa da RGA”. 

O Presidente da Mesa da RGA, João Marecos, explicou as alterações que a Mesa propunha ao 

Regimento anterior, que não foram objecto de oposição por parte da Assembleia. Assim, o 

Regimento foi aprovado por unanimidade. 

De seguida, iniciou-se o Quarto Ponto, “Apresentação, discussão e votação do Plano de 

Actividades da Direcção”. 

Tomou a palavra a Presidente da Direcção da AAFDL, Francisca Soromenho, que guiou os 

presentes pelo Documento “Plano de Actividades 2013-2014”, que se anexa à presente Acta. 

Iniciado o período de pedidos de esclarecimento, foram colocadas desde logo questões sobre a 

posição que a AAFDL tomará relativamente ao Regulamento de Avaliação e às propostas de 

alterações que circularam. A Presidente garantiu que pedirá à Mesa a convocação de uma RGA 

Extraordinária para discussão exclusiva deste assunto, com votação final quanto ao mérito das 
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propostas, votação essa que definirá a posição da Direcção nesta matéria. Advertiu porém que a 

Direcção não tem direito de voto no Conselho Pedagógico, pelo que apenas poderá exercer 

pressões. 

Foram igualmente colocadas questões quanto à Acção Social e Política Educativa, 

nomeadamente qual será o posicionamento da AAFDL no que respeita à participação de 

manifestações e acções de protesto. Foram dados exemplos de protestos realizados sem a 

presença da AAFDL. 

A Presidente da Direcção da AAFDL garantiu que a AAFDL estará disponível para participar em 

todas as acções de protesto definidas em ENDA, bem como aquelas definidas em Conselho 

Geral da AAUL. Alertou contudo que não se encontravam disponíveis para participar em protestos 

organizados por/ com fortes ligações a movimentos partidários; apenas por manifestações 

organizadas por associações estudantis independentes. 

Foi ainda questionada sobre o porquê de se criar um Prémio da AAFDL com o nome do Director, 

Professor Doutor Vera Cruz; sobretudo, qual o critério de escolha do Docente homenageado e se 

o timing seria adequado, dado este manter-se em funções. 

Francisca Soromenho respondeu dizendo que a homenagem ao Director se devia aos serviços 

prestados por ele à Faculdade, bem como ao enorme apoio que sempre concedeu à AAFDL e 

aos alunos da FDL. Quanto ao timing, redarguiu ser esta uma altura tão boa como qualquer outra, 

até na medida em que o mandato do Director terminará em Novembro. 

Foi seguidamente questionada sobre a Revista Jurídica e os moldes concretos em que esta 

funcionará e se não existem planos para a publicação em formato físico. Respondeu que será 

feita nos moldes da anterior – versão online – não havendo para já planos de a passar a formato 

físico, dados os custos. 

A RGA quis também saber em que consistia a “FDL Tea Party” e em que medida se poderia o 

evento considerar “Cultura”. 

A Presidente da Direcção da AAFDL respondeu que a “FDL Tea Party”  consistiria num evento 

temático, com prova de chás; disse ainda que a sua Direcção considera que o evento teria 

interesse cultural. 

Foi ainda questionada sobre a viagem a uma instituição europeia, nomeadamente sobre o destino 

e os custos. A Presidente da Direcção respondeu que ainda não estava definida a instituição. 

Remeteu a questão dos custos para o Ponto correspondente ao Orçamento. 

Terminado o período de pedidos de esclarecimento, iniciam-se as intervenções. 

André Gaspar questiona o critério que presidiu à escolha dos nomes para a Comissão 

Organizadora das Comemorações do Centenário da AAFDL, considerando que foram nomeações 

discricionárias. 

Francisco Magalhães junta a sua perplexidade à de André Gaspar, dizendo que não existe 

heterogeneidade na Comissão. 

José Coimbra aponta que o facto de todos os membros da Comissão pertencerem ao passado 

recente da Associação pode condicionar a perspectiva de comemoração de um “centenário”, que 

deve orientar os trabalhos. 

André Machado responde, na qualidade de Presidente da Direcção da AAFDL à data das 

nomeações, que as pessoas em causa lhe merecem toda a confiança e que foram pessoas que 

demonstraram interesse em participar. 
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José Coimbra replicou que não se estava a pôr em causa a qualidade das pessoas, mas sim a 

homogeneidade da Comissão em termos de experiência e distanciamento da Faculdade e da 

AAFDL. 

Ester Fouto interveio dizendo que a AAFDL deveria juntar-se a acções de protesto e fazer ouvir a 

voz dos estudantes, dando exemplos de manifestações organizadas pouco tempo antes e que 

não contaram com a participação da Associação. 

Diana Simões concordou com Ester Fouto e pediu mais disponibilidade da AAFDL para 

contestações. 

Passou-se assim à votação do Plano de Actividades da Direcção, que foi aprovado com 42 votos 

a favor, 19 abstenções e 4 votos contra. 

No Quinto Ponto, “Apresentação do Parecer do Conselho Fiscal sobre o Orçamento da 

Direcção”, o representante do Conselho Fiscal leu o parecer que segue anexo a esta acta. 

No Sexto Ponto, “Apresentação, discussão e votação do Orçamento da Direcção”, João Frazão, 

Tesoureiro da AAFDL, apresentou o Orçamento, que segue anexo a esta acta. 

Apresentou como pontos-chave a aposta continuada na Parte Editorial da Associação, com uma 

prioridade de publicações a ser dada aos autores ligados à nossa Faculdade e o reforço da verba 

afecta à Acção Social, bem como a consolidação da posição financeira da AAFDL. 

Iniciado o período de pedidos de esclarecimentos, Francisco Magalhães perguntou como podia 

uma Festa da Cerveja ter um gasto de 17,000€ e uma Quinzena do Caloiro, que inclui uma Festa 

da Cerveja, ter um gasto de 22,000€, mas os proveitos da Festa da Cerveja serem de 17,000€ e 

os da Quinzena apenas de 16,000€. 

André Gaspar perguntou se os dados apontados por Francisco Magalhães e expressos no 

Orçamento significavam que se esperava ter resultados negativos na segunda Festa da Cerveja, 

inserida na Quinzena do Caloiro. 

João Frazão respondeu dizendo que a maioria dos eventos da Quinzena seriam grátis, pelo que 

não se contabilizava qualquer receita. Acrescentou que previa as receitas por baixo e as 

despesas por cima pelo que seria daí que adviria a disparidade de valores. 

Joel Moriano perguntou como seriam distribuídos os fundos para Acção Social. João Frazão 

respondeu remetendo para o Plano de Actividades, na secção apropriada. 

Pedro Saraiva perguntou se o facto de o NEC receber 0€ se devia a alguma razão em especial. 

João Frazão respondeu que o NEC abdicara de qualquer verba da AAFDL. 

Tiago Nunes perguntou porque é que a viagem a uma instituição europeia não estava 

orçamentada. João Frazão respondeu que a AAFDL não contava comparticipar as viagens. 

O Orçamento foi aprovado com 34 votos a favor, 13 abstenções e 5 votos contra. 

No Sétimo Ponto, “Outros Assuntos”, nada mais houve a acrescentar, dando-se assim por 

encerrada a RGA, da qual foi lavrada esta acta, assinada pelo Presidente da Mesa e pelo 

Suplente da Mesa que a secretariou. 


